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Art. 11. A responsabilidade técnica pela alimentação escolar nos Estados, no Distrito

Federal, nos Municípios e nas escolas federais caberá ao nutricionista responsável, que

deverá respeitar as diretrizes previstas nesta Lei e na legislação pertinente, no que couber,

dentro das suas atribuições específicas.

(BRASIL, 2009)



• O início do processo de vinculação do nutricionista é

de responsabilidade do gestor;

• O nutricionista deve acessar o e-mail cadastrado,

acessar o SIMEC e validar seu cadastro.

(BRASIL, 2020)



Atribuições

(CFN, 2018)



Atribuições

(CFN, 2010)

Atividades obrigatórias

Atividades complementares



Programa Nacional de Alimentação Escolar

(BRASIL, 2009)

OFERTA DE 
REFEIÇÕES 
SAUDÁVEIS

EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL+

Contribuir para o crescimento e o 

desenvolvimento biopsicossocial, a 

aprendizagem, o rendimento escolar e a 

formação de hábitos alimentares 

saudáveis dos alunos



Programa Nacional de Alimentação Escolar

Concentração

Disposição

Desempenho

Assiduidade

(BEZERRA; NETO; SANTOS, 2012; HULETT et al., 2013; RIBEIRO; SILVA, 2013) 

OFERTA DE 
REFEIÇÕES 
SAUDÁVEIS

EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

+



Oferta de refeições saudáveis

Planejamento Aquisição Transporte Recepção Armazenamento

Pré-preparo Preparo Manutenção Distribuição



Oferta de refeições saudáveis

Planejamento Aquisição Transporte Recepção Armazenamento

Conhecer a clientela



(CFN, 2010)

• Realizar o diagnóstico e o acompanhamento

do estado nutricional, calculando os

parâmetros nutricionais para atendimento da

clientela.

Estabelecimento de parcerias

Aquisição de equipamentos portáteis



• Estimular a identificação de indivíduos com

necessidades nutricionais específicas, para que

recebam o atendimento adequado.

Inserção de pergunta na ficha de matrícula

Participação em reuniões com os pais

Articulação com a equipe pedagógica

(CFN, 2010; BRASIL, 2012)

Conselho 
escolar



Oferta de refeições saudáveis

Planejamento Aquisição Transporte Recepção Armazenamento

Conhecer a clientela

Definir preparações



• Planejar e elaborar o cardápio da alimentação escolar, com base no diagnóstico

nutricional e nas referências nutricionais.

DIAGNÓSTICO 
NUTRICIONAL

NECESSIDADES 
ESPECÍFICAS

FAIXA ETÁRIA

NECESSIDADES 
NUTRICIONAIS

CARDÁPIO

QUALIDADE

QUANTIDADE

HábitosCultura

AF

(CFN, 2010)



• Interagir com os agricultores familiares e empreendedores familiares rurais e suas

organizações, de forma a conhecer a produção local inserindo esses produtos na

alimentação escolar.

(CFN, 2010)

Pelo menos 30% dos recursos federais 

destinados à merenda escolar devem ser 

usados na compra de produtos da agricultura 

familiar



(BRASIL, 2020)





• Elaborar fichas técnicas das preparações que compõem o cardápio.

ADMINISTRATIVO

NUTRICIONAL

SENSORIAL







FTP X Planejamento de compras

• Participar do processo de licitação e da compra direta da agricultura familiar para

aquisição de gêneros alimentícios, no que se refere à parte técnica (especificações,

quantitativos, entre outros).

(CFN, 2010)

Especificações adequadas



Oferta de refeições saudáveis

Planejamento Aquisição Transporte Recepção Armazenamento

Tipo e quantitativo



• Orientar e supervisionar as atividades de seleção e compra dos alimentos, zelando pela 

quantidade, qualidade e conservação.

(CFN, 2010)

Periocidade de compra x Estoque x Cardápio

Produtos x Especificações x Laudo técnico

Contato com o fornecedor



Oferta de refeições saudáveis

Planejamento Aquisição Transporte Recepção Armazenamento

Fornecedor x Centro de Distribuição (CD)

Fornecedor x Escola CD x Escola



• Orientar e supervisionar as atividades de higienização de veículos de transporte de alimentos 

e as conservação dos alimentos no transporte.

Condições do veículo

(CFN, 2010)

Temperatura

Entregador

Estrados/caixas



• Orientar e supervisionar as atividades de armazenamento dos alimentos.

Controle de estoque

Qualidade

Conservação

(CFN, 2010)

Higienização

Organização Capacidade

Quantidade

Instalações



Oferta de refeições saudáveis

Pré-preparo Preparo Manutenção Distribuição



• Planejar, orientar e supervisionar as atividades de produção

dos alimentos, zelando pela quantidade, qualidade e as boas

práticas higiênico-sanitárias.

• Orientar e supervisionar as atividades de higienização de

ambientes, equipamentos e utensílios da instituição.

(CFN, 2010)



Oferta de refeições saudáveis

Pré-preparo Preparo Manutenção Distribuição



• Planejar, coordenar e supervisionar a aplicação de testes

de aceitabilidade junto à clientela.

• Acompanhar e avaliar o cardápio da alimentação escolar;

(CFN, 2010)

Preparação Rejeição Desperdício Estudante 
não comeu

Objetivo 
não 

entendido



• Elaborar e implantar o Manual de Boas Práticas.

Transporte Recepção Armazenam
ento

Pré-preparo
Preparo

Manutenção Distribuição

Gestor escolar Instalações físicas Manejo de resíduos

Público Água Merendeiro

(CFN, 2010)



RDC 216/2004



• Assessorar o CAE no que diz respeito à execução técnica do PAE.

(CFN, 2010)

Visitas

Reuniões

Testes



Ações de Educação Alimentar e Nutricional

• Propor e realizar ações de educação alimentar e nutricional para a comunidade

escolar, inclusive promovendo a consciência ecológica e ambiental, articulando-se com

a direção e com a coordenação pedagógica da escola para o planejamento de

atividades com o conteúdo de alimentação e nutrição.

(CFN, 2010)

Hortas escolares Atividades curriculares

Semanas festivas



(BRASIL, 2018)



• Elaborar o Plano Anual de Trabalho do PAE, contemplando os procedimentos adotados

para o desenvolvimento das atribuições.

Atividades

Projetos

Programas a 

serem 

desenvolvidos

Justificativa

Estratégias operacionais

Locais e órgãos executores

Cronograma de execução

Metas Orçamento Instrumentos

Atribuições

(CFN, 2010)



Parâmetros numéricos



FNDE 
www.fnde.gov.br

↓

PROGRAMAS

↓

PNAE

↓

ÁREA PARA 
GESTORES

↓

FERRAMENTAS DE 
APOIO AO 

NUTRICIONISTA. 

http://www.fnde.gov.br/


Nº de nutricionistas
versus

Nº de escolas/alunos
EAN? AVN? Testes?

Disponibilidade de 
transporte

versus
Visita às escolas

Estrutura física
versus

Qualidade higiênico-
sanitária

Quantidade 
versus 

Qualidade 
versus
Custo

Nº de colaboradores 
versus

Nº e complexidade de 
refeições

Nº de colaboradores
versus

Gerenciamento e 
formação

Disponibilidade de 
utens./equipamentos

versus
Elaboração e 

distribuição de 
preparações

Hábitos do 
estudante/família

versus
Alimentação escolar

Equipe pedagógica
versus

Inserção da A e N no 
currículo

Desafios



Considerações finais
O PNAE é uma importante política pública de segurança alimentar e nutricional e o 

nutricionista é um profissional essencial para sua adequada execução.

• Garantia ao DHAA. 

Compete ao nutricionista assumir as atividades de planejamento, coordenação, direção, 

supervisão e avaliação das ações de alimentação e nutrição na escola.

• O estabelecimento de parcerias e o uso de ferramentas de apoio são

imprescindíveis na atuação desse profissional.
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Obrigada!

bruna.padilha@fanut.ufal.br
cecane@fanut.ufal.br
cecaneufal@gmail.com

@cecaneufal
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